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FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO

01 - No contexto do final dos anos 50 e início dos anos 60, tomou impulso no Brasil, entre outros, o movimento educacional por uma educação popular, dedicado principalmente à educação informal e à educação de jovens e adultos. No início de 1964, destacou-se nesse movimento a Campanha Nacional de Educação de Adultos, dirigida por: 

(A) Paulo Freire; 

(B) Anísio Teixeira;

(C) Lourenço Filho;

(D) Florestan Fernandes; 

(E) Fernando de Azevedo.

02 - “Achei que as eleições foram uma boa oportunidade para mostrar a importância do voto. Levei-os a ver a situação deles, valas, falta  d’água ...”

Essas palavras de uma professora, transcritas por Moysés (2001), demonstram a possibilidade de construção de um currículo identificado com a realidade dos alunos, estabelecendo a relação da sala de aula com a sociedade mais ampla.

Esse é um procedimento coerente  com a Pedagogia:

(A) liberal;

(B) tecnicista;

(C) humanista;

(D) libertadora; 

(E) progressivista. 

03 - De acordo com a abordagem comportamentalista, o papel do professor no processo de ensino-aprendizagem  é: 

(A) facilitar a aprendizagem do aluno, considerado o centro do processo educativo;

(B) propor problemas para os alunos sem ensinar-lhes as soluções, estimulando o esforço, a pesquisa e a autonomia;

(C) planejar e arranjar as condições externas de aprendizagem, para assegurar a aquisição de comportamentos esperados;  

(D) transmitir os conhecimentos e valores sociais acumulados, na forma de verdade a ser absorvida pelos alunos;

(E) buscar o desenvolvimento da consciência crítica e da liberdade, como meio de superar as contradições do ensino tradicional.

04 - A concepção de que "o meio social é decisivo para que a criança consiga internalizar os processos de desenvolvimento adquiridos  e passe a assumir como seus os dados da realidade apreendidos pela aprendizagem"        (Moreira, 1996) pertence à teoria:

(A) do behaviorismo;

(B) das operações mentais;

(C) do sociointeracionismo;

(D) do construtivismo psicogenético; 

(E) da psicologia do desenvolvimento.

05 - Para orientar o processo de planejamento, Gondim (2000) apresenta um modelo de planejamento estruturado em três partes: marco referencial, diagnóstico e programação. O diagnóstico: 

(A) profere um juízo sobre a prática da instituição;

(B) coleta dados e descreve a realidade da instituição; 

(C) traça as linhas gerais de organização da instituição;

(D) descreve o modelo ideal de ser, de se organizar e de  agir da instituição; 

(E) estabelece objetivos, políticas e estratégias de ação para a instituição.

06 - De acordo com a Pedagogia crítico-social dos conteúdos, o professor deve selecionar os conteúdos de ensino, considerando o seguinte critério:  

(A) selecionar  conteúdos que se relacionem diretamente com a prática da vida cotidiana dos alunos;

(B) preservar as classes populares do contato com a cultura dominante, evitando que interiorizem suas atitudes e seus valores;

(C) selecionar os saberes científicos e técnicos, os mais neutros possíveis, para garantir a qualidade do ensino;

(D) selecionar conteúdos para os quais seja possível estabelecer objetivos e estratégias de ensino adequados ao processo de ensino-aprendizagem; 

(E) assegurar a representatividade dos conhecimentos sistematizados, como condição para a efetiva participação dos alunos na vida social.

07 - “ O ensino interdisciplinar nasce da proposição de novos objetivos, de novos métodos, de uma nova pedagogia, cuja tônica primeira é a supressão do monólogo e a instauração de uma prática dialógica."          (Fazenda, 1993).

 Nesse sentido, segundo a autora, a interdisciplinaridade pretende:

(A) eliminar as barreiras entre as disciplinas;

(B) tornar os   currículos escolares mais homogêneos; 

(C) anular a contribuição de cada disciplina em particular;

(D) classificar hierárquica e qualitativamente as disciplinas; 

(E) propor a superação de um ensino organizado por disciplinas. 

08 - Um dos princípios norteadores do projeto político-pedagógico é a gestão democrática da escola. Para que essa gestão se torne viável, faz-se necessário: 

(A) incluir no currículo temas relativos ao respeito às diferenças culturais, raciais, sexuais e econômicas;

(B) definir, no coletivo, normas que assegurem o comprometimento de todos com a instituição;

(C) reestruturar o organograma da escola para garantir formas democráticas em sua organização;

(D) resgatar a escola como espaço público, lugar de debate, do diálogo, fundado na discussão coletiva;

(E) delegar as funções dos especialistas ( administrador, supervisor, orientador, inspetor) a todos os professores.  

09 - Em uma reunião de avaliação  na escola, ao apresentar os resultados da avaliação de seus alunos, um professor  do ensino médio justificou o baixo rendimento da turma dizendo que seus alunos não estudavam o suficiente e que ele procurava  manter um bom nível de ensino porque, atualmente, o mercado de trabalho é muito competitivo.

O exemplo acima refere-se a uma postura de   avaliação denominada:

(A) formativa;

(B) mediadora; 

(C) qualitativa;

(D) diagnóstica;

(E) classificatória.

10 - A Lei  no 9394/96, que regulamenta as Diretrizes e Bases da Educação Nacional, prevê a inclusão de pelo menos uma língua estrangeira moderna nos currículos do ensino fundamental e médio, cuja escolha ficará a cargo da comunidade escolar e dentro das possibilidades da instituição.

Ainda de acordo com o texto dessa lei,  essas línguas  serão  incluídas:   

(A) na base comum nacional do currículo , obrigatoriamente a partir da 5a  série; 

(B) na parte diversificada do currículo, obrigatoriamente a partir da 5a série;

(C) na parte diversificada do currículo, optativamente a partir da 5a série;

(D) na base comum nacional do currículo, obrigatoriamente no ensino médio;

(E) na parte diversificada do currículo, obrigatoriamente no ensino médio e  optativamente a partir da 5a série.

ESPANHOL

Texto 1:

La lectura en la educación infantil
                      ISABEL SOLÉ/ Madrid.

En las postrimerías del curso pasado, los medios de comunicación dieron cuenta de unas declaraciones de la ministra de Educación en las que se deslizaron unas palabras de singular trascendencia. Aunque no puedo reproducirlas literalmente, de ellas se desprendía la voluntad de que las niñas y niños aprendan a leer en el último curso de la etapa de educación infantil (5/6 años). Sin perjuicio de cuáles sean las intenciones últimas que se esconden tras estas palabras pues, a pesar de su aparente claridad, pueden ser interpretadas en sentido muy diverso, el hecho mismo de que Pilar del Castillo realice estas manifestaciones ofrece un magnífico pretexto para ocuparse de un tema serio y complejo que con demasiada frecuencia se aborda con preocupante frivolidad.

La formación de lectores y escritores es una finalidad social que atañe a todas las etapas educativas y, en un sentido amplio, a la sociedad en su conjunto. El acceso a la información y el conocimiento requiere saber leer y escribir y utilizar estas herramientas constitutivas de nuestra cultura para aprender. Además, mediante la lectura nos evadimos, llenamos nuestro tiempo de ocio, viajamos a mundos reales e imaginarios. En definitiva, nos hacemos con una amiga fiel y discreta, que nos acompaña a lo largo de toda la vida. Desde muy pequeños, los niños y niñas que viven en sociedades como la nuestra experimentan una interacción inespecífica con la escritura, pues ésta se encuentra presente de diversas formas en sus contextos de vida ( en los envoltorios de productos habituales, en las indicaciones de las medicinas, en las instrucciones de los juegos, en el supermercado, en los rótulos de las calles, en los diarios y libros). Algunos desde luego, no todos viven en familias en las que lo escrito forma parte de lo cotidiano.

Los niños, como sus familias, son diferentes; los sentimientos, experiencias y conocimientos que aportan a la escuela varían de uno a otro. Corresponde a la escuela sistematizar un conjunto de experiencias para que todos encuentren los motivos, los retos y las ayudas para aprender. En lo que concierne a la lectura, tomar conciencia de esta diversidad cuestiona la confortable pero errónea y peligrosa idea de que existe un único método para aprender a leer y una edad determinada para realizar ese aprendizaje. Tan absurdo es proclamar que los niños y niñas no pueden leer antes de los seis años (o de los siete, o de los cinco), aludiendo a una pretendida “madurez”, o al dominio de ciertos “pre-requisitos”, como decretar que todos deberán leer inexcusablemente en un mismo curso escolar. Afirmaciones de este tipo son poco respetuosas con la diversidad a que se ha aludido y muestran escasa familiaridad con los conocimientos aportados por la investigación realizada en los últimos años.

Es evidente que la lectura tiene un espacio en la educación, espacio que no se restringe a la enseñanza de las correspondencias entre sonidos y letras. En la etapa, lo fundamental es que los niños disfruten de la lectura, se familiaricen con ella y quieran leer por su cuenta; que sientan confianza en sus propias posibilidades y en las ayudas que reciben para aprender a lo largo de un proceso dilatado y personal.

Dado que cada uno es diferente, el ritmo y las ayudas también lo serán: algunos las necesitarán para interesarse por los libros y las historias; otros, para encontrar respuestas a sus interrogantes ( “aquí, ¿qué pone?”); algunos querrán leer y escribir enseguida, otros se mostrarán más remisos, hasta sentirse seguros. Una postura como la descrita, basada en el respeto a la diversidad, es incompatible con otras que establecen edades fijas para leer, o una clara distinción entre lector y no lector, y que conducen inevitablemente a la homogenización (de métodos, de exigencias, de períodos). Por este camino no se soluciona ninguno de los problemas que tenemos en relación a la formación lectora de los niños y jóvenes; es más, previsiblemente se crearán otros nuevos _ entre los que no hay que excluir una precoz e injustificable clasificación entre los que “saben”y “no saben”_ y es posible que asistamos a una involución en las prácticas de enseñanza en educación infantil y en los supuestos en que se apoyan. Contribuir a la formación de lectores y escritores, lo que seguramente pretende la ministra, requiere una auténtica política de fomento de la lectura, que garantice la igualdad de oportunidades. Una política cuyas intervenciones dirigidas a los centros (impulso de las bibliotecas escolares, formación de docentes, asesores, inspectores y dotación de recursos) se complementen con medidas de carácter más amplio (programas de intervención en familias, medios de comunicación, redes de bibliotecas, uso de las nuevas tecnologías de la información e implicación de la comunidad en la formación de sus miembros). Una política que haga de la escuela infantil lugar de encuentro de las niñas y niños con el placer de la lectura y que evite que ninguno se sienta excluido de ella.

Isabel Solé es profesora del departamento de Psicología Evolutiva y de la Educación de la Universidad de Barcelona

             El País  - Suplemento Educación – 05/02/2001.

11 - El texto: “La lectura en la educación infantil” hace referencia a:

(A) un nuevo curso que empieza;

(B) una campaña de motivación a la lectura;

(C) la participación de niños y niñas en la escuela;

(D) las manifestaciones populares en contra de la ministra;

(E) las declaraciones de la ministra a fines del último curso.

12 - Según el texto, Castillo quiere que niños y niñas:

(A) vayan todos a la escuela;

(B) tengan oportunidades iguales;

(C) accedan a nuevas tecnologías;

(D) lean en un momento específico;

(E) se aprovechen de la interacción con la escritura.

13 - “... y es posible que asistamos a una involución en las prácticas de enseñanza en educación infantil y en los supuestos en que se apoyan.”  (l. 79)

Según Isabel Solé, esta “involución” es consecuencia:

(A) del respeto a la diversidad;

(B) de la actitud de la sociedad;

(C) de la fijación de una edad para leer;

(D) de la clasificación de niños y niñas;

(E) de la distinción entre lector y no lector.

14 - Al hablar sobre la ‘clasificación entre los que “saben” y “no saben”’, Isabel Solé llama la atención para:

(A) un sistema educacional basado en la exclusión;

(B) el acceso a las nuevas tecnologías de la información;

(C) la formación de un criterio específico de aprendizaje;

(D) un ajuste entre la investigación sobre la lectura y la práctica; 

(E) el desequilibrio entre la política de fomento y los centros escolares.

15 - Según Isabel Solé la solución para el problema de la formación lectora es:

(A) respetar la diversidad;

(B) responder a las dudas de los niños;

(C) crear nuevas prácticas de enseñanza;

(D) motivar a los niños a que se interesen por los libros; 

(E) homogenizar propuestas de lectura para niños y niñas.

16 - El argumento de la autora que echa por tierra los planes de Pilar del Castillo es:

(A) la lectura es un medio de divertirse;

(B) el conocimiento requiere saber leer y escribir;

(C) hay un único método para el aprendizaje de la lectura; 

(D) los niños y niñas no pueden leer antes de los seis años;

(E) la formación de lectores atañe a todas las etapas educativas.

17 - Al referirse en el segundo párrafo a una “interacción inespecífica con la escritura”, Isabel Solé dice que los niños y niñas: 

(A) no entienden la escritura;

(B) no se interesan por lo escrito; 

(C) no tienen oportunidad de escribir;

(D) ven lo escrito como algo muy lejano;

(E) se encuentran con situaciones de escritura a diario.

18 - “...de que Pilar del Castillo realice estas manifestaciones...” (l. 11 )

La forma verbal que presenta la misma variación ortográfica de la subrayada en la frase de arriba es:

(A) buscar;

(B) vencer;

(C) cruzar;

(D) dirigir;

(E) esparcir.

19 - “...algunos las necesitarán para interesarse por los libros...” (l. 64)

La opción en la que se puede utilizar el mismo término subrayado en la frase de arriba es:   
(A) Se ocupa ____ futilidades.

(B) Se vio enamorado ____  su mejor amiga.

(C) Esta niña no es responsable ____ sus actos.

(D) Debemos preocuparnos ____ los asuntos del país.

(E) Este tipo de revista le interesa ____ mi profesor.

20 - “... conocimientos que aportan a la escuela varían de uno a otro.” (l. 37 ).

La forma verbal que sufre alteración de acento en el mismo tiempo de la subrayada es:

(A) copiar;

(B) estudiar;

(C) abreviar;

(D) desviar;

(E) cambiar.

21 - “...la voluntad de que niños y niñas aprendan a leer...” (l. 05/06).

La opción en que se emplea el mismo tiempo verbal subrayado en la frase de arriba es:   

(A) A lo mejor (aprobar).

(B) Me dijo que (venir) mañana.

(C) No creo que (llegar) antes de las nueve.

(D) Si (conseguir) las entradas paso por tu casa. 

(E) Lo que ocurre es que me (molestar) este ruido.

22 - En: “...es una finalidad social que atañe a todas las etapas educativas...” (l. 16).

Se puede sustituir el término subrayado, sin alterar el sentido de la frase, por:

(A) aflige;

(B) asiste;

(C) asocia;

(D) afecta;

(E) arresta.

23 - “...pues, a pesar de su aparente claridad...” (l. 09).

El término destacado en la frase de arriba introduce una idea de: 

(A) finalidad

(B) condición;

(C) concesión;

(D) comparación;

(E) simultaneidad.

24 - “...lo escrito forma parte de lo cotidiano...” (l. 34).

La frase en la que también se utiliza el término subrayado en la misma función es: 

(A) ___ exigió hoy. 

(B) ____pide con frecuencia.

(C) Se ___ ofreció a su mamá.

(D) Le gusta ____ postmoderno.

(E) Piensa donar___ a la Universidad.

25 - “...los sentimientos, experiencias y conocimientos que aportan a la escuela...” (l. 37).

Según Widdowson (apud Moita Lopes), dicho conocimiento presentado en el texto se llama:

(A) retórico;

(B) sistémico;

(C) semántico;

(D) esquemático;

(E) interpretativo.

Texto 2:

¿Quién cree en la educación?

                              Esteban Serrano Marugán

¡Qué bueno es leer! Cada vez que comienzo un libro ya sé de antemano que voy a encontrar una frase que me va a llegar muy hondo. Siempre habrá una idea, un verso, un diálogo, un símil, un personaje, un giro, una palabra; siempre sé que , oculto entre las líneas de una de sus páginas, hay algo esperándome que parece escrito especialmente para mí.

Cuando leí El Buscón, de Quevedo, descubrí un tesoro escondido. Al comienzo de la obra, el pícaro protagonista describe a su madre en estos términos: ‘...unos la llamaban ‘zurcidora de gustos’...’, otros, ‘algebrista de voluntades desconcertadas’, otros, ‘juntona’...’. Por aquella época, un algebrista era una suerte de cirujano que se dedicaba a curar dislocaciones o, como aclara el Corominas, un componedor de huesos (por cierto, este curioso término también aparece en la segunda parte del Quijote. Para mí fue todo un hallazgo clarificador. A principios del siglo XVII, un ilustre escritor había encontrado la definición perfecta de lo que debe ser un profesor: un algebrista de voluntades desconcertadas. Desde entonces entiendo mi labor de otra manera.

Pero, ¿qué es educar? ‘Educar: Desarrollar o perfeccionar las facultades intelectuales y morales del niño o del joven por medio de preceptos, ejercicios, ejemplos, etcétera’.

¡Empezamos bien!, la Real Academia Española no cree en la educación de los adultos. En el Diccionario del español actual (1999), de Seco, se explica que educar es ‘formar intelectual y moralmente para convivir en sociedad’. Uff, menos mal, aunque sea entre corchetes, éstos sí son creyentes. Así, que lo primero es animar a la Real Academia para que incluya a los adultos en su definición de educar.

Sospecho que hay muchísimas personas académicas que se niegan a ser objetos directos de este complicado verbo. Están convencidas ciegamente de que a un adulto no se le puede educar y su coletilla favorita es: ‘A mi edad ya no voy a cambiar’. Pero, ¿por qué no educarnos para avanzar hacia un uso razonable del automóvil?, ¿unos programas educativos para evitar malos tratos dentro de la pareja?, ¿qué tal un jardín de infancia con sus sillitas ocupadas por políticos?, ¿ciudadanos tomando apuntes para aprender a convivir siendo tolerantes?, ¿jornadas intensivas de yoga para todos los violentos? Seguramente los gobernantes dirán que no está mal, que es una magnífica solución a largo plazo, pero que ahora hay que encontrar remedios inmediatos (véase ordenadores). O sea, que tampoco creen en la educación.

Dice Savater que la primera condición indispensable para ejercer de profesor es ser optmista. Si no creemos que nuestra labor va a dar frutos, es mejor claudicar. Un  profesor tiene la obligación de creer que mediante la educación es posible cambiar a las personas, cambiarlas a mejor. Nosotros somos un referente clave para nuestros alumnos, muchas veces somos las únicas voces que les hacen pensar, y es que los centros escolares se han convertido poco a poco en islas donde unos adultos intentan mostrar a grupos de chicos y chicas que hay otra manera de pasar por la vida. Educar no es fácil y no me parece acertado que toda la responsabilidad de la educación se deje en manos de los profesores, aunque tristemente creo que esto no va a cambiar. Cuando suspendemos a un alumno, en verdad también estamos suspendiendo a sus padres, a la televisión, a los políticos, a la sociedad, a nosotros mismos. Ser profesor es difícil, pero ser alumno también lo es.

¿Y los adultos? ¿Ustedes han oído en alguna tertulia o en algún debate político una intervención parecida a ésta? : ‘Pues mire, me ha convencido usted. Creo que su postura es mejor que la mía, yo estaba equivocado y le agradezco muchísimo que me haya abierto la mente’. (¿A que han esbozado una sonrisa?). No debemos tener miedo a aprender, a conocer, a dudar, a equivocarnos, a elegir, a aventurarnos, a rectificar, a cambiar. Debemos educarnos recíproca y reflexivamente, unos a otros y cada uno a sí mismo, igual que don Quijote y Sancho. Somos adultos, pero no piedras.

¡Eduquémosnos!, nuestras voluntades desconcertadas nos lo agradecerán.

Esteban Serrano Marugán es profesor de matemáticas en el Instituto de Educación Secundaria África, de Fuenlabrada (Madrid).

                               
 La Vanguardia, 12 de marzo de 2001.

26 - Respecto a la tarea de educar, se puede decir que:

(A) los adultos ya no pueden educarse;

(B) el profesor es el único responsable;

(C) los gobernantes quieren soluciones a largo plazo;

(D) los centros escolares son la única referencia en educación;

(E) el proceso de educación no se restringe al período de

        la escuela.

27 - El objetivo del  autor al escribir es: 

(A) estimular la lectura;

(B) criticar la Real Academia;

(C) cuestionar la educación de adultos;

(D) ensanchar el concepto de educación;

(E)   motivar a la gente a que lea los clásicos.

28 - Al citar la lectura de Quevedo, Serrano desea:  

(A) fundamentar su ampliación del concepto de educar;

(B) desdecir la definición de educar de la Real Academia y la de Seco;

(C) relacionar dos personajes importantes – el pícaro y el Quijote – a su actividad profesional;

(D) establecer la relación entre su disciplina y el universo literario;

(E) enseñar que desde hace mucho hay una visión equivocada del proceso educativo.

29 - Tras leer los dos textos, la relación que se puede establecer entre ellos es: 

(A) no hay una política de fomento adecuada a la enseñanza de la lectura;

(B) educar es desarrollar un método específico de aprendizaje que abarque a niños y adultos;

(C) al reconocer sus errores y aceptar el cambio los profesores estarán aptos para la tarea de educar;

(D) el sistema educacional en general no les garantiza a niños y adultos la igualdad de derechos;

(E) educar y leer forman parte de un processo que va más allá de la escuela.

30 - “Si no creemos que nuestra labor va a dar frutos, es mejor claudicar.” (l. 51 ).

El término subrayado arriba puede ser sustituido, sin alterar el sentido de la frase por:

(A) ceder;

(B) cambiar;

(C) soportar;

(D) rebelarse;

(E) convencerse.

31 - “Al comienzo de la obra...” (l. 09).

El término que, como lo subrayado, también introduce noción de tiempo es:

(A) ya que;

(B) aunque;

(C) mientras;

(D) así que;

(E) con tal de que.

32 - “Siempre habrá una idea, un verso, un diálogo, un símil ...” (l. 03)

Los vocablos que se incluyen en las reglas de acentuación gráfica de los términos subrayados arriba, respectivamente, son:

(A) agil/farmacia/deuda;

(B) melon/paralisis/envia;

(C) peine / oxigeno /sofa;

(D) asfixia / piano / lapiz;

(E) eden/omnibus/huesped.

33 - “...se han convertido poco a poco en islas donde unos adultos intentan mostrar...”(l. 57 ).

Se puede usar el término subrayado arriba en: 

(A) Lo dejé _____me habías indicado.

(B) La casa ____ quería ya estaba alquilada.

(C) No quiero saber _____son los culpables.

(D) La matrícula será en la escuela _____ está cerca de mi casa. 

(E) En la casa había una enorme ventana _____bisagra estaba rota.

34 - “...que me haya abierto la mente...” (l.72 ).

La forma verbal destacada se llama:  

(A) futuro perfecto;

(B) futuro imperfecto;

(C) pretérito perfecto de subjuntivo;

(D) pretérito imperfecto de indicativo;

(E) pretérito pluscuamperfecto de subjuntivo.

35 - ...la Real Academia Española no cree en la educación...” (l.27).

La frase que se completa con el término subrayado en la frase arriba es:

(A) Llegó ___ casa enfadado.

(B) La ensalada está ___ hacer.

(C) Tardó muchísimo ___ salir.

(D) Es aficionado ___ los caballos.

(E) Apenas llegó, se agregó ___ uno de los grupos.

36 - “... unos la llamaban ‘zurcidora de gustos’...” (l. 11)

        La función sintáctica del término destacado en la frase de arriba es:

(A) sujeto;

(B) vocativo;

(C) predicativo;

(D) complemento directo;

(E) complemento circunstancial.

37 - “...un ilustre escritor había encontrado la definición...” (l  18).

La forma verbal en destaque hace referencia a una acción pasada que:  

(A) independe de cualquier otra acción;

(B) guarda relación con el momento presente;

(C) expresa anterioridad con respecto a otra acción pasada;

(D) expresa la probabilidad con respecto a una acción futura;

(E) no interesa en su duración, sólo en su principio y en su término.  

38 - “...en realidad se trataba más de un tiempo del presente que del pasado, ya que es una manera de hablar de cosas pasadas, presentándolas  como algo que, en el contexto considerado, no nos interesa en sí, sino en su relación con el presente.”

(In:Gramática Comunicativa, Tomo I, p.114)

En el siguiente fragmento se está hablando del:

(A) imperfecto;

(B) condicional;

(C) pluscuamperfecto;

(D) pretérito perfecto;

(E) pretérito indefinido.

39 - La opción que presenta el infinitivo en función de sujeto gramatical es:

(A) Le gusta hablar mucho.

(B) Quiero comprarle un regalo.

(C) Lo vi salir hace un rato.

(D) No está seguro de haberlo visto.

(E) Estudia para acceder a un mejor puesto.

40 - La opción en la que la preposición introduce un objeto directo  es:  
(A) Viene a clase a caballo.

(B) Le regaló un libro al niño.

(C) Vi al profesor con su novia . 

(D) Le dio las gracias a su amigo.

(E) Le contó a su madre las novedades.

41 - Según Alarcos Llorach, la diferencia de significado que opone las formas compuestas a las simples reside en la noción de:

(A) cortesía;

(B) condición;

(C) redundancia;

(D) anterioridad;

(E) simultaneidad.

42 - Según Gili Gaya, el empleo del presente de indicativo en sustitución del pretérito recibe el nombre de presente:

(A) puntual;

(B) anterior;

(C) histórico;

(D) intemporal;

(E) de mandato.

43 - “Hay actos que, bien sea por su propia naturaleza, bien por la manera con que nuestro interés los presenta a la conciencia, aparecen como momentáneos (saltar, chocar, llamar a una persona); otros son reiterados o compuestos de una serie de actos más o menos iguales y repetidos (golpear, picotear, hojear un libro); otros interesan principalmente en su continuidad, en su transcurso, sin que nos fijemos en su iniciación o en su final, son imperfectivos o durativos (saber, vivir, querer); en otros resaltan  sus límites temporales: su comienzo en los incoativos (enrojecer, alborear); o bien su final, o ambos a la vez, es decir, el momento en que la acción llega a ser completa, acabada, perfecta, y por eso se llaman perfectivos (nacer, morir, comenzar, afirmar).”

En este fragmento, Gili Gaya hace referencia a:

(A) voz del verbo;

(B) modo del verbo; 

(C) perífrasis verbal;

(D) modo de la acción;

(E) aspecto de la acción.

44 - El fenómeno, que ocurrió en zonas meridionales de la Península y en los territorios atlánticos (América y Canarias), provocado por el aflojamiento articulatorio de las consonantes africadas medievales y por la desaparición de la sonoridad de los antiguos fonemas sibilantes, se llama:

(A) seseo;

(B) voseo;

(C) yeísmo;

(D) abertura;

(E) debilitación.

45 - Respecto al orden de colocación de palabras en español, es correcto decir que:

(A) cuando hay posibilidad de confusión entre sujeto y complemento directo, éste último viene primero;

(B) en los complementos indirectos el empleo casi siempre obligatorio de preposiciones fija su posición en el conjunto oracional;

(C) en el uso moderno corriente, los complementos circunstanciales tienen un orden fijo en el conjunto oracional;

(D) los pronombres átonos alejan al verbo de la segunda posición;

(E) en el uso corriente, en las oraciones atributivas el atributo suele antecederse al sujeto.

46 - Según Moita Lopes, la justificativa social para el aprendizaje de una Lengua Extranjera (LE) en Brasil está relacionada al: 

(A) énfasis en las habilidades lingüísticas;

(B) trabajo con el conocimiento sistémico;

(C) prestigio social que le ofrece al aprendiz.

(D) uso de la LE como instrumento de lectura;

(E) desarrollo de las cuatro habilidades lingüísticas.

47 - En una clase de lectura el profesor sólo considera el símbolo escrito y el significado de palabras, frases, oraciones, párrafos y textos completos, saliendo de lo particular hacia lo general. Él no considera los conocimientos ni tampoco expectativas del aprendiz. El modelo teórico de procesamiento adoptado es: 

(A) ascendiente;

(B) interactivo;

(C) informativo;

(D) anticipatorio;

(E) interactivo compensatorio.

48 - Si relacionamos los autores de la columna de la izquierda a sus conceptos en la columna de la derecha, la secuencia obtenida será: 

(1)  Krashen                              (  )  análisis contrastivo

(2)  Lado                                   (  )  competencia social

(3)  Hymes                                (  )  hipótesis del monitor

(4)  Chomsky                            (  )  competencia gramatical

(A) 4-3-2-1;

(B) 1-2-3-4;

(C) 2-3-1-4;

(D) 2-1-3-4;

(E) 3-4-2-1.

49 - El profesor de español 
quiere adoptar un material para utilizar en sus clases pero primero está interesado por los presupuestos teóricos relacionados a la visión de lengua del material. Lo que debe conocer el profesor se llama:

(A) input;

(B) syllabus;

(C) competencia;
(D) programa;

(E) abordaje.

50 - Este concepto está relacionado a la lengua materna y ocurre en un nivel subconsciente. Son características de:  

(A) codificación;

(B) adquisición;

(C) ordenación;

(D) aprendizaje;

(E) metodología.

DISCURSIVA

FUNDAMENTOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS     E  POLÍTICO-FILOSÓFICOS DA EDUCAÇÃO

“O Ensino será ministrado com base nos seguintes princípios: 

...

II -     liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a

          cultura, o pensamento, a arte e o saber;

III -    pluralismo de idéias e de concepções pedagógicas;

IV -    respeito à liberdade e apreço à tolerância;

...

VIII - gestão democrática do ensino público, na forma desta 

          Lei e da legislação dos sistemas de ensino;

IX -    garantia de padrão de qualidade;

X -     valorização da experiência extra-escolar;

XI -   vinculação entre a educação escolar, o trabalho e as     

          práticas sociais.” 

(Artigo 3 da Lei 9394/96)

Responda, no máximo, em 20 linhas.

Por que os princípios acima indicados são hoje considerados essenciais para o sucesso do processo educacional escolar? 

INTERPRETAÇÃO DE TEXTO

TEXTO 

O FUTURO DA COMUNICAÇÃO

                      R. A. Amaral Vieira


A nossa civilização é marcada pela linguagem gráfica. A escrita domina nossa vida; é uma instituição social tão forte quanto a nação e o Estado. Nossa cultura é basicamente uma cultura de livros. Pela escrita acumulamos conhecimentos, transmitimos idéias, fixamos nossa cultura. Nossas religiões derivam de livros: o islamismo vem do Corão, escrito por Maomé; os Dez Mandamentos de Moisés foi um livro escrito em pedra. Nossa cristianismo está contido em um livro, a Bíblia. É a cartilha, é o livro escolar, é a literatura expressa graficamente, é o jornal. Mesmo a televisão  _ e mais do que ela o cinema _  lança mão dos recursos da linguagem escrita (legenda) para facilitar a comunicação. Na engrenagem da sociedade moderna, a comunicação escrita senta-se em trono. São as certidões, os atestados, são os relatórios, são os diplomas. O documento é basicamente um documento gráfico, e a simples expressão gráfica vale mais que todas as evidências. Numa quase caricatura podemos dizer que o atestado de óbito é mais importante que o cadáver, o diploma mais que a habilitação. Sem a linguagem escrita é praticamente impossível a existência no seio da civilização.

Reescreva o texto em dez linhas, com suas palavras, dividindo-o em parágrafos que marquem claramente a introdução, o desenvolvimento e a conclusão. Mantenha as idéias apresentadas no texto. 
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